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			Apresentação


			O livro de crônicas Se não é benção é lição foi escrito durante um período de um ano e meio, tempo que a autora buscou revisitar fatos e acontecimentos do cotidiano atual ou sucedido no tempo, abraçando o presente e o passado, centrando-se em emoções vividas ao longo de uma vida.


			O maior objetivo destes escritos é o compartilhamento de sentimentos que repassam uma vida comum que, como tantas outras, em algum momento, pede uma revisão; para alguns questionamentos atravessados no tempo. Na visão da autora, observa-se que não existem fatos sem sentido no decorrer de uma vida. Dependendo da capacidade de discernimento de quem vive, tudo pode ser visto como formas de lições ou benções. 


			A bem da verdade, estas crônicas, a princípio, foram sendo escritas de forma aleatória e só num segundo momento, quando se percebeu que o teor se referia a sentimentos experimentados, procurou-se reuni-los em quatros capítulos ordenados sobre os títulos de: “Esperança”, “Desesperança”, “Saudades” e “Alegria”.


			O fio condutor das crônicas foi nascendo aos poucos. Aqui estão contemplados fatos e circunstâncias que não acontecem de forma linear:


			1. A palavra esperança tem o significado atribuído na Caixa de Pandora, da não existência apenas do mal, pois ao seu lado está a capacidade de superação ligada à esperança, que sempre foi motivo de certezas de tempos melhores, entendendo que temos uma visão parcial das coisas e por isso não vale a pena se apegar aos acontecimentos, nem aos bons nem aos ruins, porque até o final a vida está sujeita as intempéries e as surpresas e as mudanças.


			2. A desesperança diz respeito à desolação e ao deserto que todo ser humano atravessa até compreender que a dualidade é própria da essência da vida. Não existe vida real que não teve ou que não está eivada de dores, de episódios ruins de momentos que até parecem que não vão terminar, mas que evidentemente acabam. Nesse capítulo, situam-se as grandes lições atravessadas pela autora.


			3. A saudade nos diz que nenhum ser humano é imune a esse sentimento e tudo bem o querer reviver coisas bacanas, o que não se pode é se apegar em demasiado a um passado até porque as lentes com que olhamos algo, ficam diferente depois de terem sido vividas. Aqui há um certo retorno às origens da autora e fatos e crônicas situadas numa pequena cidade do sul da Bahia onde ela viveu os primeiros anos observando costumes, tradições que talvez sejam estranhos ou talvez esclarecedores a quem não participou dessa realidade.


			4. A alegria significa um verdadeiro encontro com as próprias verdades interiores. No entendimento destas crônicas, a alegria está em um cultivo interior de atitudes positivas e sentimentos bons. Dificilmente alguém que só enxerga o outro como passível de ser utilizado em caso de necessidade saberá o valor que é cultivar ao longo do tempo gestos de bondade gratuitos. A alegria pode vir de festas, mas não necessariamente essa seria a única forma, todas as crônicas no final ressaltam que o melhor que advém ao longo de uma vida é mais significante quando saímos de nós e entendemos que fazer o bem e não se centrar em si mesmo é a grande lição a ser aprendida. Ressalta-se aqui a importância de ser agradecida pelo que se tem e pelo que se tornou como forte motivo para seguir alegre e feliz.


			Enfim, este pequeno livro tem uma mensagem singela e nasce da vontade de reencontrar sentidos e, ao mesmo tempo, de compartilhar dores, medos, sentimentos de vazio, esperanças saudades e alegrias coisas tão comuns e tão próximas a vida de cada um de nós. Se houver identificação ou apenas um sentimento de não solidão, estas crônicas terão cumprido o papel a que se destinam. Embora haja aqui também uma certa melancolia, o que se objetiva é trazer reflexões com um tom intimista, delicado e suave, levando em conta a importância da superação, derivado de um jeito de sentir e viver. 


			Quantos aos tipos de crônicas foi usada a narrativa, a descritiva, a humorística, a histórica e a poética e até mesmo a argumentativa, tendo em vista apenas o limite de textos curtos como esse gênero flexível e híbrido permite, com uma linguagem simples e coloquial.


			Finalmente estas crônicas foram escritas por uma mulher nordestina, baiana, que se arriscou em mundos diversos, competitivos e que sucumbiu e venceu desafios e luta até o momento presente para trazer uma contribuição de formiguinha ao mundo, saindo do seu quintal, de um pequeno interior, do micro, na tentativa de entender o macro, o tempo, enfim, os acontecimentos e a vida.


		




		

			
Prefácio
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			Meu quintal é maior do que o mundo.


			(Manoel de Barros).


			O tema central das crônicas deste livro nasce da vida e de seus sentidos aqui revelados por meio da Esperança, Desesperança, Saudade e Alegria. Tentamos dar significados às emoções, nomear os sentimentos que nem sempre sabemos por que ou como acontecem.


			A vida se mexe num emaranhado de cores, organiza-se em dias que se dividem entre bons ou ruins com alguns acontecimentos que dão gosto, ou desgosto e dinamizam o nosso viver. Há quem se proponha a estudar emoções causadas pelos fatos do cotidiano, explicá-las ou compreendê-las. Há os que se recusam a vivê-las. A despeito disso, todos estão sujeitos a sentir. Nas páginas a seguir, não há nenhum intuito, a não ser descrever, narrar e perceber acontecimentos do cotidiano.


			Alguns mais, outros menos intensos, o fato é que extraímos do cotidiano os termos selecionados para organização dos textos a seguir e é possível afirmar que nunca houve vida humana lúcida que não os experimentasse. Os sentimentos são vividos de forma diversa, com bons significados para alguns e para outros sem sentido ou, ainda, por outros, de forma vã ou amarga.


			Por que são vividos de forma tão diferente? Não sei. Só sei que fazem parte do cotidiano de uma vida humana, e como dizia Terêncio: “Nada do que é humano me é estranho”. Assim, essa construção será recortada por fatos experimentados, vivenciados e ouvidos da forma mais humana que se possa entender.


			Desde já, que fique entendido que viver, para a narradora desses fatos cotidianos, implica em ter esperanças e quando ela finda, não resta quase nada.


			A desesperança, além da falta de ilusão, pode advir de uma entrada numa realidade dura que, às vezes, tem que ser recheada de sonhos para ser aceita. Ninguém está isento de senti-la no desenrolar de uma vida. A “falta” tantas vezes incompreendida por quem sente, e citada por Ana Suy no seu livro A Gente Mira no Amor e Acerta na Solidão como algo intrínseco a natureza humana, fará parte daquilo que para alguns, trata-se da existência de uma incompletude, ou saudade de um paraíso que não é possível experienciar na terra.


			A verdade é que há que se preservar sentimentos fortes e é necessário arrastá-los consigo ao longo da vida, pois é por meio deles que formaremos os princípios e valores que nos nortearão. Parece-me impossível viver sem emoções ou relacionamentos significativos ou superficiais.


			Não cultivo em demasia lembranças saudosistas, mas não sou imune à saudade e à desesperança. Sinto que, de forma suave ou profunda, todas as experiências nos moldam naquilo que estamos fadados a nos transformar. 


			Parte dessas crônicas são memorialísticas. Assim que comecei a escrever, eu sabia que falava sobre sentimentos, mas só com o segundo olhar de uma revisora eu tive certeza de quais sentimentos eu estava falando. O olhar do outro, quando sereno, nos ajuda e pode fortalecer.


			Ao longo da vida, tem sido fundamental separar e tratar as emoções — as saudáveis das não tão saudáveis —, aprender a cultivar as necessárias ao crescimento, sublinhando o encantamento do vivido ou dando-me conta do desencanto sem grandes fardos, apenas tentando tornar a vida mais leve. Aqui, daremos um nome às emoções, aos sentimentos e relacionamentos que atravessam uma existência. E é nesse dar um nome ao existido que atribuo o sentido desse escrever para ser mais livre e libertar o que deve ou não ser cultivado.
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Capítulo I


			Esperança


			A esperança não murcha, 


			Também como ela não sucumbe a crença 


			Vão-se sonhos nas asas da Descrença


			Voltam sonhos nas asas da Esperança.


			(Augusto dos Anjos).


		




		

			


			Em minha terra natal, Coaraci, na Bahia, existe um tipo de grilo pequeno e verde, bem delicado a quem denominamos Esperança. Quando me vem à mente a ideia do sentimento esperança, recordo daquele inseto, posto que, como reza a lenda Coaraciense, toda vez que um inseto daquele tipo pousa em alguém, estará trazendo sorte e algo de bom acontecerá com aquela pessoa.


			Sendo assim, a ideia de esperança vem atrelada sempre a coisas boas no meu consciente e por isso eu tomo esse sentimento como indispensável ao meu viver.


			Há muito tempo a Esperança passou de sujeito a verbo na minha vida, representando um sentido de totalidade. Eu a conjugo em todos os tempos, passado, presente e futuro, posto que, minhas ações estão entronizadas nela.


			Nos bons momentos, a esperança é meu lume condutor. Nos maus instantes, ela cantou uma cantiga de ninar me consolando e dizendo que nada importava, se ela estivesse ao meu lado, nenhuma tempestade faria meu barco virar, pois ela estaria presente, acordando e lembrando do que realmente era importante. E cumpriu a promessa feita, sendo meu farol nos nevoeiros, minha bússola que me ajudou a remar e vencer as ondas altas do oceano sem nunca me afogar.


			A esperança me ajuda a dormir nas noites de tempestades e insônias, nas desesperanças, nas desilusões, na realidade crua difícil de aceitar e sempre me soprou que depois daqueles momentos viriam dias claros e ensolarados, momentos e lugares inspiradores. Tenho orgulho de a ter cultivado e jamais ter perdido esse sentimento doce e suave. Entrego-me de bom grado quando ela concorre em meus atos e ilumina o melhor que há em mim. E sempre que a vida permite cultivar esse sentimento, sempre valerá à pena.


			No meu entender, alguém que nunca perde a esperança, à despeito de todas as batalhas cotidianas, é um forte.


			Aqui, nestas crônicas, a esperança está representada em muitos formatos e espero que consiga imprimir um bom sentido no dia a dia atual, tão competitivo e suavizar os momentos de alguns.


			Pretendo apenas aqui recolher fatos dispersos do cotidiano, escritos ao longo de um ano e meio, de forma leve e, às vezes, não tão leve, mas que deem significação e conteúdo ao que entendo como de melhor pode existir do fruto de convivências que faz ou torna a vida digna de ser vivida.


			Trago, então, pequenos acontecimentos que podem parecer desimportantes, mas que, alinhados a uma forma de viver ainda que circunstancial ou episódica, tenham sentido como uma benção ou lição e ofereça força para transcender e realizar a missão que acredito seja a de nos tornar seres melhores. Eu creio que a junção de experiências passadas com o tempo presente forma o nosso futuro. Também creio na nossa capacidade de mudança até o último momento de nossas vidas.


			
1. Começos


			O começo, embora sempre difícil, traz vontades, novidades e atiça a busca. É cheio de interrogação, abre novos horizontes, aponta caminhos distantes.


			O começo é como um beija-flor, um instante, um encontro, o desejo de obter o que sempre se buscou. Saúdo todos os começos pelos quais tenho apreço.


			Nem sempre o que é vislumbrado, no começo, se sustenta e alimenta o real e pode acabar suscitando um desapontamento. Os começos, contudo, nem sempre são bonitos. Alguns são aflitos, outros melhor teria não terem existidos.


			Nada faz tanto sentido como ter um começo sem medo, sem temor do meio e do final de uma história. O meio e o final que nem sempre se alcança, vale a pena se deixar saudades e boas lembranças, ainda que normal ou talvez banal. Viva os começos com ou sem finais com surpresas e tropeços. O mais difícil e triste é nunca ter começado.


			
2. Amizade


			Já dizia Aristóteles, que de todos os sentimentos, o superior é a amizade. E aqui falamos da amizade recíproca fraternal que, por vezes, estranhamente, é confundida como um sentimento menor em relação ao amor conjugal.


			Quando dois seres se unem por afinidades e não escondem um do outro suas verdades, essa amizade pode se tornar um laço profundo, ser fonte de iluminação e, outras vezes, trazer desilusões intratáveis.


			Trabalhar o que realmente importa numa amizade, ao contrário do que se espera, demanda capacidade de dar importância aos pequenos gestos e valorizar companhias e escolhas de forma pontuais que se fazem no ser acompanhado por alguns seres que se cultiva e se abraça na vida entrelaçando-os em seu coração.


			Nas amizades, há que se fazer ajustes ao longo do caminho pois as mudanças ocorridas podem ser assustadoras e afastar o que se pensava ser semelhante e resistente.


			Assimilar o viver e as experiências nem sempre tranquilas que se acumulam ao longo do tempo pode nutrir espinhos recíprocos e fazer sangrar de um dos lados ou dos dois. Os erros, parte de toda a estrada, poderão ser ou não perdoados a depender da extensão dos danos causados ao longo do relacionamento.


			Uma coisa é certa, uma amizade real sadia e verdadeira traz paz. Se você chama de amizade um relacionamento que te magoa, diminui o seu sentir, descarta suas ilusões, está sempre te machucando, nem de longe pode se dar o nome de amizade.


			Tão pouco é amizade quem só fica pensando em tirar proveito próprio do existir do outro para si.


			A amizade sincera provoca crescimento dos dois lados e só essa deve ser cultivada, a que ativa o seu olhar, ilumine e te ajuda a crescer e consegue por vezes até sofrer com o seu sofrer.


			Amizades que dão agonia, que não causam empatia, que se perdem em rancores e não perdoam podem se transformar em doces lembranças de um tempo de afinidades e esperanças, mas é preciso deixá-las para trás se as energias já não possuem as mesmas sintonias.


			Há alguns estilos de vida que provocam tormentos amarguras e falta de compaixão, não se pode ser responsável por aquele que, desconhecendo valores perderam-se e transformaram-se em outros seres no caminho.


			Amizade real é compartilhada, doada sem intenção que não seja o bem do outro, pois só assim pode-se ser feliz, ao se enxergar na felicidade do outro. Eu me enxergo e sou feliz na felicidade do meu amigo, esse é a meu ver o valor da verdadeira amizade.


			
3. Amor é um curativo


			


			O melhor curativo para sarar feridas é uma dose extra de carinho e amor. Ajuda a passar a dor, desarma corações cura rancores e temores. Uma breve recuperação de feridas físicas ou psicológicas segue lógica própria nas linhas das emoções.


			Não se pode minimizar o poder de se sentir amado para que a estrada da cura seja suave, amparada de tal forma que acorde a vitalidade e afaste a dor e o temor. Junto à doença, está a crença da impotência e do vencer por meio do próprio poder a situação.


			Nada como uma atenção especial, um carinho, uma gentileza que passe a certeza de que vale a pena persistir no existir e no viver, ainda que passando pelo sofrer.


			O amor dá a confiança que te espera um mundo suave e agradável, a certeza de que a doença carrega os espinhos, mas a flor seu perfume. O carinho te faz querer viver e retomar a delicadeza de enxergar do amanhecer e anoitecer.


			
4. Calma


			Há emoções que desejo cultivar, uma que me atrai é a calma interior. O que me faz perdê-la tem a ver com falsas expectativas e com o desejo de querer consertar o mundo e o outro.


			Consertar o outro, aliás, é uma missão impossível, pois o outro não depende de nós. Existem pessoas que nascem, crescem e morrem com o pensamento torto, incapaz de empatia de sentimentos profundos e de enxergar o mundo real. É inocência pensar em mudar tais seres ou querer ajudar a iluminar.


			A calma nasce em nós, sem esperar nada do outro. Não há truques. Nasce duma maneira de existir que agrega ao nosso redor o que nos faz bem, música boa, meditação, oração, contemplação, parques, jardins, a arte de viver com calma, bem como pessoas que gostam de ti por inteiro acolhendo o seu viver.


			Pessoas que te fazem dar boas risadas e têm afinidades também te elevam, adoçam o viver e agregam bem querer. E, por fim, há que se saber que nem sempre será possível evocar a calma na alma. Querer cultivar, tentar retornar, recomeçar é um bom caminho.


			
5. Companheiros de caminhada


			Na estrada, existem parceiros de caminhada que parecem ter sido destinados a nos encontrar. Ainda que os percamos de vista por alguns momentos, eles continuam presentes em todos os momentos necessários.


			Esses velhos ou novos parceiros provocam lembranças em instâncias da mente no nível da consciência ou da inconsciência, resgatando afinidades, beleza, bondade, raridades. São gigantes no nosso existir porque apesar de distância e espaço, ao invés de afastados, vão seguindo nossos passos e, se por acaso nos reencontrarmos, saberemos que estamos no mesmo compasso.


			É uma longa dança que, mesmo seguindo passos diferentes e seguindo lados opostos, pés e mãos nunca se desencontram.


			Tenho alguns desses parceiros que apesar da distância mantenho pertinho. Tenho muito carinho e acompanho sucessos e insucessos com alegria e dor, pois os passos são dados seguindo a mesma direção e as mãos às vezes separadas até mesmo por oceanos se unem numa mesma busca e procura.


			Perto ou longe, eles são vitais à minha existência, não os esqueço jamais e se nunca mais os encontrar, ainda assim ouço os ecos do caminhar, próximos, o seu linguajar as suas esperanças restam sempre a me acompanhar.


			Em minha vida, eles representam espécies de faróis por meio dos quais nunca me sinto perdida. Eles guiam inspiram e despertam minha vontade de viver. E ainda que com alguns a esperança de reencontrá-los seja mínima, eles vivem em mim, caminhamos de mãos dadas, invisíveis apenas sentidas e dançamos uma dança desajeitada ou perfeita por toda a vida.


			Os laços invisíveis que nos aproximam nos unem e são cultivados sem motivos tais como flores em beira de estrada.


			Eles sempre trazem emoções, esses companheiros preenchem faltas em nosso coração e vão existir ad infinitum por meio das afinidades preservadas, das verdades contadas e achadas ao longo do caminho.


			
6. Para Gomes, Guga, Nelma, Carol e Edneusa


			Ter alguém ao seu lado, num momento de fraqueza, de doença e de incerteza, te torna mais forte, pois te ajuda a carregar a dor, a enxergar a importância do outro na tua vida.


			Em um momento de convalescência ou recuperação, ter pessoas ao lado traz conforto. Ter pessoas que te acompanham ao médico, seguram na mão, lembram a medicação ou alegremente limpam a casa, preparam a comida com amor, fazem chazinho trazem calor ao viver no momento de fragilidade.


			O quanto necessitamos do outro nesses momentos é tão pouco valorizado, mas é o melhor para acordar a lição de que tudo “é vaidade das vaidades”.


			O desamparo e a doença, em algum momento, virão para todos, celebridades, banqueiros, pedreiros, trabalhadores e grandes senhores, ninguém há de escapar quando as fragilidades da vida chegar.


			O único fator que restará de todas as virtudes cultivadas, a que nunca falhará, será a capacidade de se manter humilde e agradecer a quem cuidar de você.


			Quando você for cuidadoso com os outros, em seu momento, o universo trará de volta o bem querer que você lançou ao espaço ao longo da vida. O que fomos, o que fizemos vai retornando e pouco a pouco vamos sendo acolhidos, assistidos, às vezes, até por pessoas fora do nosso entorno, mas que, de certa forma, seguem o grande aprendizado e foram alcançados também por ações que as fazem enxergar que a ajuda que recebem e que dão ou que foram dadas nunca é desperdiçada na natureza.


			
7. Pessoas inspiradoras na caminhada acadêmica e de escrita


			Entre tantas pessoas que me colocaram no caminho que agora percorro, quero citar cinco orientadores: Antonio Carlos Oliveira, Calmon de Passos e professor Wasington Albino Peluso in memoriam, Gino Taparelli e Edilton Meireles. Eles foram e são pessoas de notório saber, alguns, escritores renomados com livros escritos em várias línguas, que conservaram uma relação de simplicidade, numa troca tão importante que eu não conseguiria estar aqui escrevendo crônicas memorialistas sem citá-los. Essas pessoas foram encontradas ao acaso, pegaram em minha mão, me acolheram, me fizeram prosseguir, me incentivaram e o sentimento de gratidão estará presente até o último dia da minha vida.


			Eu creio em Deus. Três dos professores citados eram ateus, ainda assim, acredito que foram escolhidos a dedo para caminhar comigo em momentos determinantes da minha vida.


			Não atuo mais na retórica, minha direção, agora, é outra e é uma incógnita esse escrever de forma lírica, poética ou apenas de forma literária jornalística que é como alguns chamam o gênero de crônicas.


			Eu acredito que eu não poderia ter encontrado pessoas tão além do tempo que compartilharam sentimentos emoções e que enxergaram valor em meus escritos e conseguiram me empurrar de forma suave e fazer com que cada frase de incentivo ressoassem tão longe que me trouxeram até esse momento.


			Três deles não reencontrarei, pois já partiram, como disse acima, mas se há algo em minha vida que eu preciso dizer é que eles estarão eternamente comigo. Eu não poderia ter avançado para chegar até aqui sem as críticas amigas, sem o ombro para recostar e sem as palavras que recebi.


			Obrigado, amigos, até depois da morte. Nunca esquecerei que a vida é para viver e que no fundo foi isso o que vocês me ensinaram, a ir em frente, sem se importar com pequenos detalhes porque, no final, o que importará sempre será quem somos e nos tornamos. 


			
8. O pássaro e o amigo


			Quando eu vejo um pássaro engaiolado, sinto aflição. Prefiro vê-lo na amplitude de espaço.


			Em uma casa futura e pequena, terei um espaço de plantas com flores e frutas para ficar perto dos pássaros livres na natureza, como deve ser. Eles só devem visitar as flores do meu jardim ou dos canteiros se assim quiserem.


			Gosto de pensar nos amigos a minha volta como passarinhos que, quando aguça a necessidade ou simplesmente pelo costume de obter o que precisa ao seu redor nutrientes saudáveis, me procuram.


			Não os quero engaiolados ao meu lado. Quero livres vivendo uma vida com sentido, sendo felizes onde estiverem.


			Pássaros que cantam, amigos que voam, quero que cada um tenha seu espaço no ar e possam ser plenos nos voos; presos jamais, soltos na imensidão fazendo o que os torna felizes, com suas verdades construídas ao longo de toda uma vida. Assim como os pássaros, meus amigos são de todas as cores, refletem momentos distantes e atuais.


			Alguns se mantêm bem próximos e quando quero posso contatá-los. Outros afastados, nem por isso deixam de permanecer vivos na minha memória. Há pássaros saudáveis e outros feridos ao longo do tempo. Alguns perderam as asas e não conseguem mais voar. A esses, o meu desejo é que curem as próprias feridas olhem-se no espelho e acordem para se enxergar. No final, tanto os pássaros quanto os amigos procuram os espaços onde podem crescer e ser.


			Eu guardo no meu ninho um espaço sempre quentinho para amigos e passarinhos. Em todo lugar em que vivi, eu deixei amigos-passarinhos. Na própria família, os tenho. Na maturidade, de vez em quando, gostaria de visitar um a um e deixar um cheiro de lavanda ou quem sabe ser apenas um beija flor que anime meus amigos num dia de sol ou de chuva.


			
9. O Direito que acredito


			Você acredita no Direito? Essa pergunta foi realizada por dois professores quando participaram da banca examinadora da minha tese.


			De vez em quando ela retorna. Creio que a pergunta se originava de um certo pessimismo que eu devo ter passado na tese e certamente referia-se ao direito positivo, o escrito. Na época minha descrença era visível. Hoje, eu diria em parte que acredito. No direito e nas leis tenho ainda alguma crença, mas na justiça brasileira está cada vez mais difícil acreditar.


			Tenho consciência de que se fosse retirado todo o arcabouço do Direito, voltaríamos à Lei do Talião. Não queremos isso. Inobstante a injustiça enxergada diariamente ao redor dos meus trabalhos na área jurídica, por cerca de 35 anos, quando pobres são esmagados e esvaziados de direitos básicos perante a tão propalada justiça dos homens me causa arrepios.


			Da ingênua estudante de Direito à acadêmica, houve um apagar das chamas que crepitavam altas e fortes nas primeiras causas defendidas. O pisar ruidoso sobre as leis por parte dos poderosos e alguns operadores do Direito inescrupulosos me levou a um cansaço e uma descrença.


			Antes de partir para a poesia eu procurei através da retórica enxergar a face humana do Direito.


			Sim, eu acredito no Direito ensinado por professores tão amáveis em minhas lembranças, mas a falta de ética, a brutalidade de alguns homens que, no papel de operadores do Direito, deformam as leis, me tornou cética na aplicação das leis no caso concreto.


			Entre espadas e leis, eu sempre prefiro as últimas, entretanto, o desencanto de observar a má utilização das leis faz aqui despertar uma dor que atravessa os mais de quarenta anos de aplicadora do Direito, de quem pôde pouco se valer das leis na busca dos mais altos e sentidos propósitos.


			Passados quase dez anos da escrita da minha tese, voltei a acreditar no Direito positivo por razões políticas, contraditoriamente, também perdi a fé por razões políticas, o que me leva a concluir que tudo depende da pessoa que aplica a lei e da matéria pela qual foi formada e, aqui, me refiro aos valores e princípios que habitam em cada um.


			
10. Mundo Natural e artificial


			A beleza me comove, seja por meio de plantas vivas ou artificiais. Foi por isso que resolvi decorar um jarro na escrivaninha que agora escrevo.


			A planta — obra de arte da natureza — e as flores, tulipas de madeira — lembrança da viagem de Amsterdam, artificiais, feitas pela mão do homem, mas tão linda, ainda mais porque está arrodeada pelas lembranças da neve e dos canais.


			Misturadas e belas obra da natureza e da imaginação humana, em singeleza, emolduram e enfeitam o ambiente e cativam o coração com a beleza que nem todos param para observar. Misturadas e belas, convivem de um jeito ameno.


			Quanta sabedoria do viver natural cercado pelo artificial. Os seres humanos bem podem aprender com a natureza a acolher vida e morte, animado e inanimado, objetos, coisas e animais, árvores e plantas lado a lado.


			Os seres da natureza só acolhem a vida, não destroem se não for necessário à própria sobrevivência.


			Porque o ser singular, o único a ter consciência e se dar conta de presenças, ausências, dores, alegrias, harmonia e desarmonia não consegue apreender essa ideia simples de uma convivência sadia?


			


			Conviver lado a lado, apenas respeitando o espaço, acolhendo e sendo acolhido, sem querer mudar o outro, conviver sem magoar, sem destruir o que foi dado de graça, por um Universo.


			Sem mar, sem rios, sem árvores: poderia existir a mãe terra tal como a conhecemos hoje? Parte da convicção do homem pretensioso que se julga dono da natureza, sem aceitar o próprio espaço, que se alimenta do sonho do ter indefinidamente é a doença do século. Destruir ou apoderar-se do que não lhe pertence não faz parte de um projeto universal de paz.


			Aqui que se diga não se trata de uma lição de falso moralismo. O mundo é feito de forças contrárias, a grande sacada é entender que ter um espaço suficiente para mover-se torna-se necessário, mas o acúmulo de espaços vai matar e desequilibrar as forças da natureza que hoje já se encontram em ebulição. 


			Não há novidade nessa constatação, porém, é sempre bom lembrar o custo da ambição desenfreada.


			
11. Coração ou alma?


			Não há dúvidas de que existem o mundo material e o mundo das emoções. Uma questão intrigante é: o que acontece com esse universo invisível e tão significativo de sentimentos e experiências espirituais? Eles desaparecem junto com a matéria ou o espírito sobrevive a ela?


			No cotidiano, quando nos referimos ao coração, além do sentido de emoções, falamos do órgão que tem a função de nos manter vivos. Já a alma quase sempre se refere a sentimentos que, por serem invisíveis, transcendem e requerem explicações que nem sempre conseguimos evidenciar muito bem. Fala-se na alma de um livro, de um dia, de arte ou a alma boa ou ruim de alguém.


			Eu creio que para um melhor entendimento temos que sair do mundo visível e enxergar tanto na matéria como em pessoas algo intangível que não podemos ver ou tocar, apenas sentir.


			Me fascina a ideia de que algo em nós que também faz parte do cotidiano seja expresso de forma invisível, até porque é isso que acontece com emoções, tais como coragem, fé, luz espiritual, força vital, alegria, tristeza, amor, ódio. Ainda que não enxergadas, sabemos interpretar claramente quando estamos sendo alvos de tais sentimentos, ou como ainda que alguém dê uma risada, podemos sentir se o ato é de prazer ou se expressa ironia, raiva ou se é odiosa.


			Não é papel dessa crônica provar nada, a não ser expressar que realmente há em nós dois mundos e pensamos que essa alma também irá esvair e o que de modo científico se pode comprovar, do que é feito da consciência após a morte não há certeza. Alma ou coração são critérios pessoais que envolvem o acreditar de alguém, suas experiências, ceticismo ou realismo.


			Gosto de pensar que tem uma consciência não só universal, mas individual e que estamos nesse mundo conscientemente para lapidar nossas histórias que podem ou não se suceder no tempo a depender da inteligência divina que nos move.


			
12. O que move uma vida


			Entre sentimentos diários, tenho para mim que um dos de difícil compreensão é o que move um ser humano, fazendo com que tenha vontade de ir em frente, continuar vivendo ainda que com dores, incertezas e obstáculos. Percebo que, para a maioria das pessoas, o motor condutor se encontra na família criada por desejo próprio ou a de origem ou biológica ou ambas.


			Tenho visto também que o foco da vida de algumas pessoas se encontra no trabalho, numa missão, em conseguir juntar bens materiais, em projetos institucionais em ter uma carreira bem-sucedida e até mesmo em juntar dinheiro ou outras razões difíceis de entender como mostrar ao mundo que é um vencedor, ser celebridade, ganhar, ter visibilidade e tantas outras coisas difíceis dependendo da essência da pessoa.


			Eu atuei numa área em que tinham pessoas que ficava toda uma vida lutando por cargos de chefia e algumas tinham crises quando eram destituídas, mesmo sabendo de antemão que os cargos não eram vitalícios, me parecia que aquela pessoa se fundia num cargo e não tinha sentido existir sem ele. Foi quando compreendi que o status e a aparência é algo muito forte que pode funcionar como o motor para algumas pessoas levando-as a pensar numa distinção ou algo parecido por ser detentora do cargo.


			Infelizmente, para essas pessoas que colocam a profissão ou um cargo como a parte mais importante, ao chegar no momento de aposentadoria, entram em pânico como se o fato de enfrentar o próprio significado de sua existência fosse algo desesperador.


			O interessante é que jamais seremos o que praticamos de forma profissional durante anos. É sempre o que existiu antes de entrarmos na vida produtiva e o que existirá depois, o verdadeiro sentido de quem somos e construímos ao longo do caminho.


			E o que nos move é o que restará no final, relacionamentos construídos, com amor, amizade, carinho, gratidão, lealdade é o que fica bem visível nas últimas décadas e digo isso com a certeza de quem assistiu a dois finais de vida nesses quatros anos. Uma história bem finalizada realmente deu importância aos valores acima descritos. Enquanto quem se perde em meio a amargura a desesperança geralmente se voltou para coisas insignificantes. O lado bom dessa análise é que o motor sempre pode ser trocado a qualquer momento, porém, depende da própria pessoa.


			Percebo que nada acontece enquanto não estamos preparados para mudar. Mudança exige coragem, coerência e seguir o que tem de melhor na essência interior. Há em todos nós algo que brilha e nos torna mais ativos. Chamo isso de encontrar o motor, isso te faz não apenas caminhar, mas dá um sentido para a vida. As vidas mais bonitas que me cercaram foram movidas por princípios, valores espirituais, honestidade e profundo desejo de viver a verdade. 


			Vi muitas almas que eu julgava belas fenecerem e se perderem em meio a orgulho, cultivo de egos e superestima de bens materiais e aparências. Não as julgo, mas constato que é belo entender o que nos move e cultivar até o final essa força interior.


			
13. Outubro de 2024


			O mês de outubro está indo embora. Ao meu redor houve morte e nascimento. Teve verde, banho de mar e tarde longas. Dias leves, viagens amenas, mente calma, encontro com o vazio. Teve algumas primeiras vezes, o que me alegrou. Gosto de começos, de ficar espantada, do inusitado.


			O espanto me ajuda a entender que, mesmo vivendo toda uma vida, haverá sempre coisas que pouco ou nada sei a respeito desse universo. Os anos passam, alguns rápidos, outros demorados como o destino de cada um, mas o espanto do pouco saber é o mais belo de todos os motivos pelos quais devo viver.


			É admirável saber que, apesar de tanto estudo acumulado, o universo continua sendo um ilustre desconhecido, isso acorda a humildade.


			A imensidão do céu estrelado e o todo me dá a vantagem de enxergar minha pequenez e reconheço o pouquinho que acumulei nessas décadas de conhecimento acerca de mim e das coisas que me rodeiam. Impossível estudar muito, ler bastante e não ter consciência do pouco que sabemos.


			O reconhecer-se pequeno é o que ilumina os começos e os recomeços. Quem tudo sabe, não deseja aprender. Tenho preguiça de falar e me comunicar com os que sabem demais e não tem nada mais a aprender.


			Quanto a mim, reconheço que até o último instante da minha vida o atravessar o rio ou o mar não te dá nenhuma vantagem na vida. Nesse mundão, haverá sempre outros rios e mares a vencer.


			Assim, cada outubro que passa é diferente do outubro anterior e será diferente do futuro.


			O divertido é justamente a compreensão do começo até o último outubro do tempo conhecido e vencido.


			
14. O mistério da gratidão


			Quem já viu a beleza de plantas e árvores após a chuva e como elas respondem florindo e tornando-se viçosas e agradáveis?


			Alguns seres humanos assemelham-se à natureza, são gratos e transbordam graças e bênçãos com o que a vida oferece. Outras pessoas nunca agradecem. Levam uma vida de excessos e o culpado sempre é o outro. 


			Não raro, quem menos possui é que encontra muitos motivos para agradecer. Enquanto outros vivem como se todos lhe devessem algo e o próprio não devesse nada a ninguém.


			É interessante aqui observar que, às vezes, a quem mais nos doamos e nos desgastamos são os mais mesquinhos, que não conseguem fazer um favor por menor que seja quando precisamos.


			Nesse sentido, seres humanos são enigmáticos. Alguns generosos a ponto de dar e fazer resgate como a própria natureza e, outros, são como a seca do sertão, estão prontos a matar, a tornar-se amargurados, lançando com prazer o lixo tóxico que guardam em si, com vontade de contaminar com o seu interior tudo o que consegue alcançar.


			Voltando à gratidão e à natureza, quanto mais grato você consegue se sentir na vida cotidiana, mais uma sensação de bem-estar toma conta do seu viver.


			Quanto mais exigente e mesquinho menos grato, mais coberto de ervas daninhas.


			Por isso, uma das lições da natureza que devemos preservar é sermos gratos, pelo sol que nasce, pelo pão de cada dia, pelo telhado que nos protege enquanto tantos não conseguem nem um travesseiro para dormir.


			Ser grato é a grande lição a ser perseguida. 


			A gratidão, entre todos os sentimentos, enternece e me traz mais esperança. Admiro pessoas que sabem expressar reconhecimento por meio de ação. Não falo aqui da gratidão “puxa-saco” de estar exaltando sem admiração, essa é nojenta não aprecio.


			Aqui falo de um gesto natural mesmo diante de um longo tempo, reconhecer que o outro, em algum momento de tua vida, te elevou, te guiou, abraçou e ajudou a enxugar suas lágrimas ou apenas te empurrou um pouco mais para que alçasse voos, buscando o que desejava, e não concretizava por falta do apoio amigo.


			A gratidão ao que se tem e ao que se é também abre perspectivas. Um ser grato é possuidor de uma energia poderosa que emana reciprocidade. Quanto mais gratidão pelo que se tem, o universo responde e honra.


			


			Às vezes, basta um bom almoço e a compreensão do quanto a ajuda do outro é essencial em todas as etapas do nosso crescimento, enquanto seres do coletivo. Falo aqui de algo essencial que, em alguns corações, é tão natural que, para muitos, em razão de uma visão centrada em si mesmo, torna-se quase impossível. Fazendo então essa ressalva, é bom entender que existem algumas pessoas que são incapazes de sentir esse sentimento. E vou mais longe: por mais que você se doe, certas pessoas são como ervas daninhas que se alimentam da planta, sugam a seiva, mas que a podem matar, caso não haja cuidado. Então, nunca espere e crie expectativas de gratidão. Se observar que a pessoa é incapaz de ter esse sentimento, afaste-se.


			Pessoas gratas pelo que possuem não cultivam o sentimento de inveja, não querem nada do outro e o dar é um dom natural que acorda o melhor do seu ser. O cuidado com os sentimentos do outro, gestos de bondade e a esperança são partes intrínsecas do ser grato.


			Cultivar a gratidão abre o coração para a cura de feridas. Quem é grato nunca está sozinho, pois ao seu redor está espalhado o sentimento de gratidão de todos que passaram pela sua vida e a retribuição de todos a quem praticou atos de doação. A energia que envolve um ser grato é devolvida pelo universo. Isso é muito concreto em minha vida, nunca esqueço de quem me deu a mão em momentos difíceis e mesmo que a vida me afaste dessas pessoas, eu credito a cada um o que me tornei. 


			Cultivo a gratidão como forma de missão.


			
15. Escutar


			Poucos falam na importância, mas a escuta com o coração ou ouvir com empatia é uma das coisas que tem muito sentido no mundo atual em que todos querem falar, às vezes, as mesmas coisas tornam difícil a arte da escuta ser executada.


			Escutar cada vez mais, ou ouvir sem julgamento é sinal de uma mente límpida e bem trabalhada. O não se apressar para entender, apenas ouvir e saber que naquele momento só te cabe a escuta, é de grande valia na experiência de um relacionamento.


			É importante dar oportunidade ao outro de ser ouvido e é preciso acolher com atenção cada palavra. Os desentendimentos e afastamentos, quase sempre, são causados pela falta de empatia de escutar e acolher com atenção a palavra do outro.


			Ter alegria ao escutar com o coração é um dom que poucos têm. Digo isso porque o mundo e as relações têm se tornado cada vez mais distantes e a impaciência para ouvir o outro tem se tornado regra. Eu me encontro entre os que estão tentando melhorar o escutar.


			Às vezes, ter alguém que nos ouça é tão importante quanto um terapeuta. Têm pessoas que só pelo fato de serem escutadas, já se emocionam e choram, tal a necessidade no mundo de hoje de ser ouvido.


			Então, que possamos cada vez mais atentar para a importância da escuta em nossos relacionamentos. Escutar com amor é uma maneira de demonstrar carinho e esperança no mundo.


			Num tempo em que pagamos para sermos ouvidos com atenção, encontrar um bom ouvido é restaurador. Talvez não demore muito e vamos ter que fazer cursos para ouvir o outro. Um processo de paz só é alcançado quando ao menos duas pessoas querem sentar-se numa mesa e entender o ponto de vista do outro sem julgamento.


			É relativamente fácil falar, mas perder “a razão” em vista do bem maior, que é o acordo de paz entre partes, requer muita escuta, mente lúcida que consiga enxergar que não há verdade apenas em um dos lados.


			O bonito de uma amizade real é essa capacidade que temos tanto de ouvir como de falar sem o medo do julgamento. Quando percebemos que um amigo precisa de nós, corremos para escutá-lo e o amigo vice-versa — quando percebe nossas dificuldades corre para nos escutar. Um dos primeiros sinais de que uma amizade está deteriorada e não tem muito sentido em prosseguir é quando não temos o menor interesse no que está acontecendo na vida do outro.
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